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Jovens – O cenário em que vivem, o fruto das nossas relações

. “Vivemos uma mudança de época, e seu nível mais
profundo é o cultural. Dissolve-se a concepção integral do ser humano,
sua relação com o mundo e com Deus”. (DAp.) 

1. Já não nos falamos mais olhando nos olhos, nossas relações humanas se fazem por meios eletrônicos, não digo para alguém eu te amo! Digo pelo Facebook, para que todos saibam, num método progressivo regressivo[footnoteRef:2], que busca mais “ o meu eu” , do que “o outro”  que se coloca diante de mim. Vivemos essa mudança de época, que exclui o idoso,  assusta o adulto, conquista o jovem , abisma a criança; nos embosca a todos! Deixando-nos  perplexos diante de tantas opções![footnoteRef:3] [2:  Método Progressivo , Regressivo – Psicologia Sartreana.]  [3:    Conforme pesquisa publicada em 2017 pela Secretaria de Governo da Presidência da  República/Secretaria Nacional de Juventude e pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em cooperação com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) ,  sobre o índice de vulnerabilidade juvenil em nosso país , que considera jovem a população entre 15-29 anos (Lei nº12.852/2013)] 


As mudanças se verificam em todos os campos de atividade
humana, atingem a economia, a política, as ciências, a educação,
o esporte, as artes e a religião, que constituem os elementos
da cultura das sociedades humanas. A religião, uma das
bases fundamentais de toda cultura, sofre um impacto ainda
maior do que as outras áreas.[footnoteRef:4] [4:  CF. 2013 ] 


1.1.   Dentro deste ciclo reafirmamos a todo instante que as “oportunidades” se multiplicaram para os jovens , que em nossa realidade eles têm muitas portas se abrindo para futuros inimagináveis. Será? Basta um olhar superficial sobre a realidade  em que vivemos para perceber os desencontros constituídos. As mesmas portas que se abrem para alguns se encerram de forma irreversível para a maioria. Não falamos aqui de oportunidades não aproveitadas, mas sim de falta de oportunidades, de paredes sem portas ou de portas para o abismo. Falamos das  máquinas de ideologia que abrangem distintos aspectos sociais, que  continuam alardeando um futuro promissor a cada dia mais distante do momento histórico  em que vivemos.
1.2.   Deste contexto emergem algumas questões: Como estão  vivendo os jovens de nosso país? Onde estão? O que buscam? Quais seus temores? Com o que sofrem, com que se alegram? Torna-se inegável a crise de sentido, já não sabem mais o que tem e o que não tem valor de vida; as relações deixam de acontecer na gratuidade, são movidos pelo desejo de possuir, de satisfazer as necessidades mais irracionais do ponto de vista humano, o “hedonismo”[footnoteRef:5] atual.  Decepcionam-se com as estruturas sociais gerando o sentimento de impotência e conformismo com o estado das coisas, a chamada desesperança para com o futuro. Conforme a fala do Papa Bento XVI, “ Os projetos que seguem a lógica do mercado baseiam-se no dar para ter ou dar por dever ”.[footnoteRef:6] Esta nova geração pensa a partir da individualidade gerando (quando acontece) uma atuação diversificada conseqüentemente deslocada das necessidades sociais, afastando-se  inconscientemente de seus  projetos de vida. [5:  Hedonismo – Filosofia Antiga/Zenão de Cítio -  Buscar o prazer imediato de todas as formas possíveis.]  [6:  Papa Bento XVI.] 

1.3.   Em busca de respostas que guiem nossa  ação missionária, sem a intenção de esgotar  o tema, mesmo porque, as mutações sociais de dão de forma intensa, empreendemos aqui a tentativa de um olhar mais atento sobre  tais questões que acreditamos serem urgentes: a influência da cultura midiática; a exclusão e inclusão digital; o fenômeno juvenil; a pluralidade entre os jovens; a nova configuração social; novas linguagens; desigualdades juvenis[footnoteRef:7].  Abordando entre estes: o crescente numero de suicídios,  a vulnerabilidade social. [7:  CF 2013.] 

2.   Diante do quadro da cultura midiática, a geração Z[footnoteRef:8] apresenta-se enquanto aqueles que nasceram e cresceram na era digital , internet, redes sem fio, redes sociais, e devido a essa influência, não sabem como viver sem os instrumentos tecnológicos. Vive e respira na chamada ambiência midiática – que implica ser ouvido, ser visto, considerado: comunicar é vida. Este jovem corre o risco de querer e necessitar estar sempre conectado e privilegiar  essa forma de encontro em detrimento da presencial. Este novo modelo de relacionar-se pode atuar positiva ou negativamente deixando  muito a desejar,  sendo objeto de estudos recentes  as conseqüências deste afastamento do espaço dos sentidos e sentimentos.  [8:  Geração Z. A Geração Z é a definição sociológica para a geração de pessoas nascida, em média, entre meados dos anos 1990 até o início do ano 2010. A teoria mais aceita por estudiosos é que surgiu como sucessória à Geração Y, do final de 1982.] 

2.1 “Posso deletar amigos, caso digam algo que não concordo, posso me isolar sem nenhum sentimento de angústia, posso dizer o que penso sem medo de censuras e olhares de repreensão, posso ser intolerante... posso neutralizar os sentimentos que surgem da convivência com o outro, posso ser robô”[footnoteRef:9].  [9:  Grifo nosso.] 

    Gera uma desigualdade que  pode ser expressa por classe econômica (% de domicílios com acesso à internet). A classe que possui os melhores índices é a A, com 90,0%; a classe B, com 65,0%; a classe C, com 24,0%; as classes D e E, com apenas 3,0%. Pode ainda ser verificada por área (% de domicílios com acesso à internet): a urbana apresenta 31,0% e a rural, somente 6,0%. Esses números confirmam que a maioria da juventude brasileira acessa a rede em Lan Houses ou em outros ambientes, que não em seus lares. Nos últimos anos, porém, esses dados vêm mudando acentuadamente. Como as redes sociais não são simples meios tecnológicos de comunicação, mas, principalmente, ambientes de relação e de produção de valores, todo cidadão tem direito a elas. Políticas públicas devem garantir acesso igual para todos,[footnoteRef:10] [10:   Cf. TIC Domicílios – CGI – 2010. Estes dados podem ser encontrados no endereço: www.
consecti.org.br/.../Lygia_Apresentação-CONSECTI_9março2. Acesso em 9/6/2012.] 

nesses espaços, sem os quais já não se pode mais pensar o cotidiano, principalmente o dos jovens. Apesar de ser uma das “maravilhosas invenções da técnica”, a internet, bem sabemos, não é um meio sem riscos. Na verdade, a rede reflete os problemas sociais que enfrentamos fora dela. Virtual e real se confundem. De acordo com um estudo realizado pela Universidade
de Navarra, na Espanha, em parceria com a Fundação Telefônica, cerca de  46% dos paulistanos, de 6 a 18 anos, não são fiscalizados pelos pais acerca dos sites acessados.
 60% afirmam já terem marcado encontros com pessoas que conheceram pela internet, fato que aumenta, e muito, o risco de serem vítimas de pedofilia. A superexposição a que muitos adolescentes e jovens se submetem proporciona oportunidade para criminosos terem
acesso a informações importantes acerca da intimidade familiar.  As redes sociais são também um campo profícuo para a difusão de ideologias que diminuem a vida. Não é incomum encontrarmos grupos que defendem violência, vigorexia, bulimia, anorexia, bulling, consumo de drogas, preconceitos, pornografia, difundindo não apenas ideias, mas também organizando grupos sociais que entram em conflito grave com os direitos humanos e com a liberdade das pessoas.[footnoteRef:11] [11:  48 PAPA PAULO VI, Decreto Inter Mirifica – sobre os meios de comunicação social. Vaticano, 4 de
dezembro de 1966, n. 1.
49 Cf. http://blog.fundacaotelefonica.org.br/?tag=geracoes-interativas. Acesso em: 15/3/2012.
50 Vigorexia, bulimia e anorexia são distúrbios alimentares diferentes, que afetam principalmente
os jovens e provocam graves danos à saúde e, algumas vezes, até a morte. Vigorexia
é um distúrbio que afeta mais os rapazes; consiste em uma exagerada prática de exercícios
físicos e ingestão de drogas com a finalidade de aumentar o volume dos músculos e exibir
um físico invejável; a anorexia, mais comum entre as mulheres, consiste em uma visão distorcida
da realidade, pela qual a pessoa se vê sempre com excesso de peso e por isso faz
dietas rigorosas e ingere drogas que fazem emagrecer ao extremo; a bulimia, também mais
comum entre as mulheres, é o distúrbio de quem também tem preocupação exagerada
com o peso e a aparência do próprio corpo e que, não conseguindo conter a vontade de
comer, provoca vômitos depois de ingerir alimentos, usa laxantes e diuréticos em doses
excessivas. Bulling é outro distúrbio psicológico, não relacionado com a alimentação, referente
a várias formas de agressão física, verbal ou psicológica em que o agressor, só ou em
grupo, se
] 


   Contudo, quando falamos sobre os jovens, é também por meio desta mesma alavanca que ele torna-se protagonista de sua história, é inegável o instrumento que tem em mãos, o grande desafio que se coloca é o estabelecimento de regras e relacionamentos sadio e proveitoso destes meios. Cabe ao jovem saber quem está no comando de suas ações. Estes mesmos que “buscam uma abordagem  nova na educação, questionam o modelo tradicional do professor, tem uma visão planetária uma geração aberta ao mundo  e a solidariedade”[footnoteRef:12]. [12:  CF 2013.] 


2.2  DESAFIOS
- O uso da mídia e da subjetividade;
- A busca e a expressão do estético e a cibercultura;
- A interseção entre expressões culturais como a música, a dança, a culinária, a religiosidade e a linguagem das mídias;
- A linguagem e os códigos dos adolescentes e dos jovens no modo de comunicação online;
- A sedução e a linguagem do Vídeo Game;
- O novo poder das relações nas redes sociais;
- O problema da segurança e da privacidade online.

- O que fazer?
- Como buscar meios que tornem possível a inclusão dos que estão fora do processo?
- Como garantir acesso seguro e saudável à rede?
- O que tem sido feito para buscar essa segurança?
3. FENOMENO JUVENIL
- Diversidade de jovens;
- Os paradigmas (protótipo, esquema exemplar. Exemplo que serve de modelo; padrão) da juventude.
- Idealizados nos comerciais, como modelos de beleza, de vigor de saúde e de liberdade. Por outro lado, são apresentados como violentos, descompromissados e desordeiros, libertinos voltados ás drogas.
- A formação da juventude
- Subjetividade = modos de existência  produzidos nos diversos contextos em que as pessoas se encontram/ em outras palavras processo de constituição de uma vida, de uma existência, da pessoa, do EU.
- O que temos oferecido aos nossos jovens?
- A violência do jovem reflete os contextos sociais engendrados pelas gerações anteriores.
- Faltam pessoas para acompanhar grupos de jovens.
- Muitas comunidades não tem propostas para adolescentes e jovens.
- Quando tem não se preocupam em possibilitar encontros e atividades apropriadas.
3.1. PLURALIDADE ENTRE OS JOVENS
- Vivemos em tempo de fluidez e fragmentação
- Hoje os jovens lutam por pequenas causas e por causa alguma; organiza-se em pequenos grupos, distintos por suas relações sociais, econômicas, midiáticas, culturais.
3.2. UMA NOVA CONFIGURAÇÃO
- Desestabiliza instituições eclesiais e seculares, por outro lado proporciona novas maneiras de organização.
- Criam novas formas de encontro.
- Formas associativas dos jovens.
- Apesar das dificuldades, os jovens demonstram força, motivação e entusiasmo pela vida.
UNESCO,  detectou os grupos mais atraentes para os jovens:
 81,1% grupos religiosos;
23,6% associações esportivas, ecológicas, culturais, artísticas,assistenciais; 
18,7% de caráter corporativo, trabalhista ou estudantil; 
3,3% em organizações partidárias.
- Os grupos se formam motivados por projetos ou por bandeiras comuns. Não são rivais, são sujeito de múltiplas pertenças. Agrupam-se por tribos
As tribos são agrupamentos com costumes, aparência, estilo musical e moda peculiares e atraem a associação espontânea de jovens simpatizantes. Reúnem-se em shopping centers, praças, igrejas, ruas, onde partilham seus gostos e experiências. As denominações mais conhecidas são
 roqueiros,hippies, punks,góticos, manos,rappers,clubbers.
GRUPOS RELIGIOSOS
- O que fazer?
- As iniciativas solidárias e as propostas de encontro.
- As manifestações de vida.
- Grupos ecológicos
- Os jovens são os protagonistas;
- Grupos de afirmação da identidade lutam contra injustiças (negros, índios, portadores de deficiência...
3.3. GLOBALIZAÇÃO
- Grupos folclóricos ou artísticos
- Grupos pelas redes sociais; sociedade sem fronteiras;
 50% (18 a 29 anos) estão conectados/ trabalhar, estudar, se relacionar socialmente.
 Esporadicamente 80%.
- Rede ,inovadora; é incontrolável de se relacionar;
 85% dos jovens vêem o celular como um dispositivo móvel mais importante da vida; modo pelo qual a tribo pode partilhar o que deseja.
3.4. NOVAS LINGUAGENS
- Comunicação em tempo real por meio de novas tecnologias e suas linguagens.
- Sociedade sem fronteiras;
- Uma linguagem mais simplificada, veloz e direta.
- Da linguagem formal e linear para a linguagem do hiperlink; utilizam imagens digitais (imagem, som , interatividade).
- Uma linguagem própria, mas em constante mudança; avanços e perdas em relação ao passado.
4. DESIGUALDADES JUVENIS
As condições de vida oferecidas aos jovens são desiguais. Situações socioeconômicas específicas, como a renda familiar e o nível de desenvolvimento do local onde vivem, práticas discriminatórias e  preconceitos ainda vigentes têm marcado a vidados  jovens e comprometido seu futuro.

4.1. A desigualdade da renda
 Com base na renda por Salário Mínimo (SM) per capita das famílias
 a que os jovens pertencem, temos estes dados:
 30,6% estão em famílias de até meio SM, 
15,7%, naquelas com SM superior a dois,
 53,7% às de renda entre meio e dois SMs. 
Os jovens pobres são em sua maioria não brancos
 70,9%
 
4.2. A desigualdade nos espaços urbanos
 Os jovens estão maciçamente presentes no meio urbano, representam
 84,35% do total, restando apenas
 15,2% no campo.
Os jovens urbanos, notadamente nas periferias, convivem com
rotinas de altas taxas de desemprego e de violência, crescente
segregação espacial e qualidade de vida deteriorada. Cerca de
48,7% dos jovens urbanos vivem em moradias inadequadas fisicamente,
dois milhões de jovens entre 15 e 29 anos vivem em favelas.
Dentre esses,
 66,9% são negros e
 30,2% vivem em famílias [footnoteRef:13]que recebem até meio SM per capita. [13:   Adolescentes de 15 a 17 anos são a maioria entre os brasileiros excluídos da escola, mesmo
fazendo parte da faixa etária que deve ter atendimento obrigatório por lei desde 2009.
Estudo realizado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e pela Campanha
Nacional pelo Direito à Educação mostra que esses jovens representam 42% dos 3,7 milhões
em idade entre 04 a 19 anos fora da escola, ou um milhão e quinhentos mil. 
] 


4.3. A desigualdade e escolaridade
 No Brasil, é assustador o número de adolescentes e jovens que permanecem fora da escola. Agrava o problema educacional a desproporção idade/série nesta faixa etária: menos da metade
dos alunos entre 14 e 17 anos, está no ensino médio. Com relação às universidades, há também em nosso país o problema da histórica desigualdade do acesso, pois o ensino superior, com
raras exceções, é destinado aos jovens das classes mais abastadas, o que está sendo amenizado por meio de programas governamentais e pela instituição de cotas. A taxa de jovens negros analfabetos, entre 15 e 29 anos, é quase duas vezes maior que a de jovens brancos. No ensino médio, entre 15 e 17 anos, os brancos têm uma frequência de  58,7%, contra 39,3% dos negros; no ensino superior, na faixa etária de 18 a 24 anos, a taxa dos brancos é de 19,8%,
 enquanto a dos negros é de 6,9%. Os jovens negros são os que mais aparecem entre aqueles que não estudam.

4.4. Desigualdade, trabalho e gênero
 A pesquisa aponta que
 26,5% dos rapazes, jovens de 15 a 17 anos, conciliam os estudos com o trabalho e 11,4% só trabalham; entre as jovens, tais proporções são, respectivamente,
17% e 5%. No entanto, as jovens têm melhor freqüência  escolar do que os jovens. 

   A proporção das jovens que não estudam nem trabalham é crescente, de acordo com a faixa etária, passando de 12% entre os jovens de 15 a 17 anos, para 31,9% entre as de18 a 24 anos, e para  32,6% entre as de 25 a 29 anos.

4.5. Desigualdade e desestruturação das relações familiares
 Em geral, a maioria dos jovens é solteira e está na condição de filhos. Encontramos 
30,7% já na posição de chefes de domicílio e/ou de cônjuges, sendo a maioria mulheres, com variação segundo a faixa etária: de 
3,2% no grupo de 15 a 17 anos, de 
24,4% no grupo de 18 a 24 anos, chegando a
 57,6% no grupo mais velho;
 É crescente o número de mulheres que não abandona o mercado de trabalho, mesmo com o casamento e/ou da maternidade. Entre os que nesta faixa etária são chefes domiciliares,
 83,1% são mulheres, das quais
 42,7% têm renda domiciliar per capita inferior a meio SM;
71,3% dentre estas não estudam.

 Em dados de 2008, o divórcio
no Brasil cresceu 200% em 23 anos, ou um divórcio a cada quatro casamentos. Para o jovem, este fato tem consequências catastróficas, principalmente porque, na maioria das famílias, quando os filhos estão chegando à adolescência, os pais já vivem maritalmente com outras pessoas, o que, em geral, é motivo para conflitos.

4.6. A desigualdade e violência
 “De acordo com o Mapa da Violência 2011, enquanto a taxa de mortalidade
total da população brasileira caiu, a dos jovens subiu, puxada
pelos homicídios. Na população não jovem, 2% das mortes são por
homicídios. Entre os jovens esse percentual é de 40%”.[footnoteRef:14] [14:  43 CANO, Inácio, Mortalidade violenta entre jovens brasileiros. In http://sociologiaehlegal.
blogspot.com.br/2011/04/ignacio-cano-sociologo-do-laboratorio.html. Acesso em 7 de junho
de 2012.
] 


Os jovens negros são, também, as maiores vítimas da violência.
 A taxa de homicídios entre jovens brancos do sexo masculino é de
 63,9%por 100 mil habitantes;
 a dos jovens negros é de 
135,3%
 e a dos pardos, de
122,8%.
 Esses dados revelam que para cada jovem branco morto por homicídio morrem, em média, dois jovens negros. A maioria desses atos de violência ocorre no contexto de tráfico e de consumo de drogas. Na década de 1990, houve um crescimento considerável no consumo de drogas: o uso da maconha aumentou de 2,8% para 7,6% da população e o uso da cocaína teve um aumento de 400% entre 1987 e 1997. Atualmente,o Crack, pelo baixo custo e fácil acesso, tem assolado
muitos jovens, principalmente os mais pobres. Os assassinatos de jovens aparecem nas camadas mais pobres. A violência no trânsito também tem dizimado a vida de inúmeros jovens, em todas as classes sociais, especialmente nas regiões urbanas.

4.7. A desigualdade e seus reflexos nos povos tradicionais
 A construção da identidade dos jovens no seio das culturas, em suas peculiaridades, é afetada pela ausência de políticas públicas. Eles são jogados em bolsões de pobreza, de exclusão e de
falta de perspectiva de vida. Agrava essa dificuldade o preconceito vivido por tais populações no confronto com a sociedade que se vai moldando segundo a globalização. É preciso superar os preconceitos históricos que depreciam esses jovens e reconhecê-los como sujeitos de direitos, segundo suas demandas específicas, advindas das condições e dos lugares onde residem.
 A juventude indígena depara com o desafio, que se torna cada vez maior, de manter sua cultura, danças, rituais e modos de vida. A preservação dessas culturas é fundamental para a formação
da identidade dos jovens indígenas, mas a cultura urbana se impõe e seduz cada vez mais, afetando-os.

5. Suicídio no Brasil
Nas últimas décadas, observa-se o crescimento ininterrupto dos casos de suicídio no Brasil. Os números são especialmente preocupantes entre jovens. Em um período de 28 anos, houve um aumento de 30% nos casos de suicídio, taxa maior do que a média das outras faixas etárias. A taxa cresce por uma conjunção de fatores. "A sociedade está cada vez menos solidária, o jovem não tem mais uma rede de apoio. Além disso, é desiludido em relação aos ideais que outras gerações tiveram", afirma Neury Botega, psiquiatra da UNICAMP.[1]
Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil está em oitavo dentre os países com maior número de suicídios, atrás de Índia, China, Estados Unidos, Rússia, Japão, Coreia do Sul e Paquistão. Em 2013, contabilizou 11.821 suicídios (9.198 do sexo masculino e 2.623 do sexo feminino).[2] Em taxas relativas (mortes por cem mil habitantes), o Rio Grande do Sul tem a maior taxa, com 10,2, seguido de Roraima, Mato Grosso do Sul e Santa Catarina, conforme levantamento do Ministério da Saúde abarcando o período de 2006 a 2010. [footnoteRef:15] [15:  Origem: Wikipédia, a eciclopédia livre.] 

O Brasil é signatário do "Plano de Ação sobre Saúde Mental 2013-2020" da Organização Mundial da Saúde que busca a redução da taxa de suicídio em 10% até 2020; no entanto, nos últimos dez anos, o número de suicídios no país tem aumentado.

Suicídios em Maringá – DEBATE DO DEPARTAMENTO DE Psicologia da UEM
Estudos – Raquel Pinheiro Antoniassi
Aline Spaciare Matioli
Priscila Ferreira Oliveira
Até julho de 2019
9 pessoas
385 tentativas
 crianças de 4 anos
6.  Exclusão social e violência
 Somos desafiados e provocados a refletir sobre uma das questões que afeta, de maneira devastadora, grande parte da sociedade brasileira, em especial a juventude, que se sente vulnerável diante da estrutura social de desigualdade e exclusão, geradora
de violência contra as pessoas.  Essa violência institucionalizada, cujas consequências atingem pesadamente os jovens  e geram tantos sofrimentos, tende a criar um espaço de estereotipagem e de ligação direta entre juventude e violência, como se ambas fossem a mesma coisa. Muitas vezes, quando se fala em jovem, automaticamente se remete à desordem, ao descompromisso e, consequentemente, à violência.  Entretanto, os jovens que sofrem violência não são apenas números quantitativos, mas revelam em si a significância concreta de pessoas reais, com sonhos, família, esperança, angústia e desejo de vida.[footnoteRef:16] [16:   Cf. Org. Jorge Abraão de Castro, Luseni Maria C. de Aquino e Carla Coelho e Andrade.
] 




 Sobre o tema, o jornalista Gilberto Dimenstain afirmou em recente artigo:
 “O aumento vertiginoso do assassinato de jovens no Brasil é apenas um reflexo do que considero nossa maior bomba social: o abandono da juventude. É um tema que, apesar de todos os avanços, ainda não está na agenda do brasileiro”. [footnoteRef:17] [17:  http://portal.aprendiz.uol.com.br/2012/07/18/nossa-maior-bomba-social/. Acesso em 28/7/2012.
] 


Segundo dados do “Mapa da Violência 2012 – Crianças e Adolescentes do Brasil”, os assassinatos dos adolescentes e crianças no Brasil, entre 1980 e 2010, aumentou
 376%,
sendo que no mesmo período, os homicídios como um todo cresceram
 259%.
 Em 1980, os homicídios de jovens representavam no total de mortes no país. Pouco mais de 
11%
 Dos casos de assassinato; já em 2010,
 43%. [footnoteRef:18] [18:   http://pejoteirossantos.wordpress.com/. Acesso em 28/7/2012.
] 



CF 2013 e a Vida das Juventudes
O contexto de desigualdades que vivemos leva um imenso contingente de jovens à privação de direitos, de uma vida digna e de uma formação e desenvolvimento integrais. Já alertava e convocava a CNBB em 2007:
“Face à situação de extrema vulnerabilidade a que está submetida a imensa maioria dos jovens brasileiros, é necessária uma firme atuação de todos os segmentos da Igreja no sentido de garantir o direito dos jovens à vida digna e ao pleno desenvolvimento de suas potencialidades. (…) Um desafio urgente é garantir que todos os jovens tenham acesso aos direitos fundamentais, numa sociedade marcada por profundas desigualdades sociais, regionais, raciais e de gênero.”[4]
Em todas as áreas sociais, as juventudes sofrem com a ausência ou a insuficiência das políticas públicas. Na educação, por exemplo, levantamento do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) aponta que 1,5 milhão de jovens são analfabetos[5]. Em relação aos/às jovens entre 15 e 17 anos, apesar de avanços nos últimos anos, 83% frequentavam a escola em 2011, mas cerca da metade não estava no ensino médio, de acordo com o IBGE[6]. Sobre o ensino superior, também considerando melhorias na última década, apenas 17,6% de jovens entre 18 e 24 anos cursam ou concluíram uma graduação, de acordo com o Censo da Educação Superior 2011 (MEC).
No mundo do trabalho, além de constatarmos a grande quantidade de jovens desempregados, observamos que eles recebem, comparativamente a outras faixas etárias, os menores salários em média, além de ocuparem, em sua grande maioria, os postos mais baixos. Essa situação fica mais aguda quando se trata de jovens mulheres e negras que recebem, em média, os mais baixos vencimentos.
As altas taxas de homicídio no Brasil e o encarceramento em massa atentam cotidianamente contra a promoção de vida digna para as juventudes, onde destacadamente sofre a juventude negra, empobrecida e moradora das periferias. A taxa de homicídios no Brasil vem se mantendo, considerando a população total, nos absurdos 26 assassinatos por 100 mil habitantes. Segundo o Mapa da Violência 2012[7], tendo como base o ano de 2010, as taxas atingem números chocantes quando consideramos apenas a população jovem, especialmente na faixa entre os 20 e 25 anos. Entre os jovens brancos, a taxa chega à 37,3/100 mil. Já entre os jovens negros, a taxa alcança 89,3/100 mil. Ao mesmo tempo, jovens entre 18 e 29 anos representam mais de 260 mil pessoas do total de encarcerados no Brasil[8], vivendo em condições precárias e humilhantes, como superlotação de celas, ausência de materiais para higiene pessoal, falta de estudo e de trabalho de qualidades, situações diversas de violências, falta de atendimento médico adequado, entre outros.
É imperativo, portanto, transformar a realidade excludente que marca a vida de tantos/as jovens, construindo as condições sociais para que sejam Sujeitos de Direitos. Comungando com a história e a vocação da Igreja na América Latina[9]. “Na cultura atual, a noção de ‘direito’ representa a perspectiva da promoção da igualdade efetiva. A função dos direitos é proporcionar garantias das condições para que grupos sociais, como a juventude, possam existir e se desenvolver segundo suas potencialidades e necessidades, sem discriminações e exclusões.
Em relação à juventude, é essencial buscar a igualdade de condições com a valorização da diferença para a manutenção dos direitos de forma plena e libertadora. O desafio é levar a sociedade a perceber os jovens como sujeitos de direitos e protagonistas na promoção e recepção das políticas públicas.”[10]








 “Teus Filhos, Teus filhos não são teus filhos, são filhos e filhas da ânsia da vida por si mesma. 
Não vem de ti, mas através de ti, e embora estejam contigo, não te pertencem.
 Podes dar-lhes teu amor, porém não teus pensamentos, porque eles têm seus próprios pensamentos. 
Podes abrigar seus corpos, porém não suas almas, porque elas habitam a mansão do amanhã, que não podes visitar, nem mesmo em sonhos. 
Podes esforçar-te em ser como eles, porém não procure fazê-los semelhantes a ti. Porque a vida não retrocede, nem se detém no ontem. 
Tu és o arco do qual teus filhos, como flechas vivas são lançados. 
Deixa que a inclinação, em tua mão de arqueiro, seja para a felicidade.”
 Gibran Khalil Gibran
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